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Esta apresentação contém estimativas e declarações sobre operações futuras a respeito de nossa estratégia e oportunidades de crescimento futuro. Essas informações se

baseiam principalmente em nossas atuais expectativas e estimativas ou projeções de eventos futuros e tendências, que afetam ou podem afetar nossos negócios e resultados

operacionais. Apesar de acreditarmos que essas estimativas e declarações sobre operações futuras se baseiam em suposições razoáveis, elas estão sujeitas a diversos riscos e

incertezas e são feitas considerando as informações atualmente disponíveis para nós. Nossas estimativas e declarações sobre operações futuras podem ser influenciadas pelos

seguintes fatores, entre outras: (1) condições econômicas gerais, políticas, demográficas e comerciais no Brasil e especificamente nos mercados geográficos que servimos; (2)

inflação, depreciação e desvalorização do real; (3) desenvolvimentos competitivos nos setores de etanol e açúcar; (4) nossa habilidade de implementar nosso plano de

investimento de capital, incluindo nossa habilidade de obter financiamento quando necessário e em termos razoáveis; (5) nossa habilidade de concorrer e conduzir nossos

negócios no futuro; (6) alterações na demanda dos consumidores; (7) alterações em nossos negócios; (8) intervenções do governo resultantes em alterações na economia,

impostos, taxas ou ambiente regulamentar; e (9) outros fatores que vierem a afetar nossa situação financeira, liquidez e resultados operacionais.

As palavras “acreditar”, “poder”, “dever”, “estimar”, “continuar”, “prever”, “pretender”, “esperar” e palavras similares se destinam a identificar estimativas e declarações de

operações futuras. As estimativas e declarações sobre operações futuras se referem apenas à data na qual elas foram feitas e não assumimos nenhuma obrigação de atualizar ou

revisar qualquer estimativa e/ou declaração sobre operações futuras em virtude de novas informações, eventos futuros ou outros fatores. As estimativas e declarações sobre

operações futuras envolvem riscos e incertezas e não são garantias de desempenho futuro. Nossos resultados futuros podem ser substancialmente diferentes daqueles

expressos nessas estimativas e declarações sobre operações futuras. Considerando os riscos e incertezas descritos acima, as estimativas e declarações sobre operações futuras

discutidas nesta apresentação podem não ocorrer e nossos resultados futuros e nosso desempenho podem ser diferentes substancialmente daqueles expressos nessas

declarações sobre operações futuras em virtude, inclusive, entre outros, dos fatores mencionados acima. Em virtude dessas incertezas, o investidor não deve tomar nenhuma

decisão de investimento com base nessas estimativas e declarações sobre operações futuras.
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Receita Líquida (+50%)

R$ 55,4 BI
Lucro Líq. Aj. (+2,2x)

R$ 1,2 BI
Investimentos (+71%)

R$ 2,2 BI

2.328

EBITDA Ajustado
(R$ Mln)

EBITDA LTM  (~75% 
Renováveis/Não fóssil)

R$ 11,5 BI

Resultado do 3T 21’22 atinge novo recorde
EBTIDA Ajustado de R$ 3,4 bilhões reforça a robustez e qualidade do nosso portfólio de negócios. ROACE 
segue evoluindo.

332

429

322

46

Ebitda Ajustado 
3T 20’21

Renováveis Açúcar Marketing 
& Serviços

Ajustes e 
Eliminações

Ebitda Ajustado 
3T 21’22

3.181

3.360

+6%

Alavancagem 

1,7x 
Dív. Liq/EBITDA Ajustado

ROACE

16%
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Custo caixa unitário (ex-Consecana)¹

Moagem e Produtividade

(R$ / ton)

Nota 1: Custo caixa de volumes próprios, em açúcar equivalente. Exclui depreciações e amortizações de
plantio, trato cultural, agrícola, industrial e manutenção de entressafra.

Operação Agroindustrial - Parques de Bioenergia 
Colhendo os resultados da jornada para aumento de eficiência e retomada de produtividade agrícola.
TCH da cana de 1º corte acima da média do estado.

ATR/hectare Cana Moída (mln tons)
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⚫ TCH: Raízen segue na contramão da região Centro-Sul, com área de cana de primeiro
corte expandindo em 2%.

⚫ Moagem: efeitos da seca e das geadas que afetaram o centro-sul, prejudicaram a
produtividade dos canaviais, reduzindo a produção de açúcar, etanol e bioenergia.

⚫ Custo Caixa: impactado pela redução da disponibilidade de cana-de-açúcar, que
levou a uma menor diluição dos custos fixos, e pela inflação nos insumos e na
matéria-prima.

⚫ Capex: em linha com o plano, com destaque para investimentos da planta de E2G,
totalizando R$ 55 milhões no período acumulado.

TCH Total 
(toneladas de cana por hectare)

TCH 1º corte
(toneladas de cana por hectare)

Fonte: CTC -Referente ao acumulado da safra (Abr-21 a Dez-21)

Região 20'21 21'22

Centro Sul 78 68 -13%

São Paulo 78 66 -15%

Raízen 72 64 -11%

%Var.

 (YTD-Dez)

Região 20'21 21'22

Centro Sul 105 94 -10%

São Paulo 107 95 -12%

Raízen 97 100 2%

%Var.

 (YTD-Dez)



Renováveis
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Oportunidades nas operações de comercialização de etanol e bioenergia impulsionaram a expansão
do EBITDA contribuindo para melhor precificação dos produtos próprios.

Volume de Venda Energia ElétricaVolume de Venda Etanol

Receita Líquida EBITDA Ajustado¹(R$ Mln)

+29%

Nota 1: EBITDA Ajustado exclui efeitos não recorrentes e sem efeito caixa. Conciliação detalhada disponível 
no Release da Raízen.

(R$ Mln)
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Açúcar
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Volume de Venda Açúcar

HEDGE2

(R$ Mln)Receita Líquida

Notas: (1) EBITDA Ajustado exclui efeitos não recorrentes e sem efeito caixa. Conciliação detalhada disponível no Release da Raízen. (2) Preços médios hedgeados incluem prémio de polarização. 

Redução do volume vendido no trimestre foi parcialmente compensado pelos preços crescentes.
Atingimos 40% das vendas sendo realizadas diretas ao destino, expandindo nossa participação na
cadeia de valor do açúcar.
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EBITDA Ajustado1 (R$ Mln)
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Marketing & Serviços

7

EBITDA Ajustado2 (R$ Mln)

Notas: (1) Volume do Brasil divulgado de acordo com a metodologia do Sindicom. (2) EBITDA Ajustado exclui efeitos não recorrentes e sem efeito caixa. Conciliação detalhada disponível no Release da Raízen. (3) Incluem 
investimentos decorrentes de contratos com clientes (IFRS 15). 
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+7%

Volume de Vendas Total¹

922 917
1.244

2T 21’223T 20’21 3T 21’22

+36%

Conjuntura do trimestre favorável para potencializar a estratégia de suprimentos, capturando eficiência
com a otimização da infraestrutura logística. Sólido aumento do ROACE na operação do Brasil.
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+157 novas lojas inaugurados nos últimos 12 meses

(88 lojas Shell Select e 69 Oxxo)

Número crescente de transações 

+36 mln transações/mês

+3.700 postos credenciados

+R$ 5 Bi transacionados pela plataforma

+60% postos Argentina com adesão

Evolução da Plataforma de M&S



Reconciliação do Fluxo de Caixa 3T 21’22
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Dívida Líquida¹ (R$ Mln) / Alavancagem²
(R$ Mln)

Notas: (1) Dívida líquida ajustada, excluindo: i) PESA, ii) CTN iii) passivos de arrendamentos (IFRS16). (2) Calculado como Dívida Líquida (excl. PESA e CTN)/EBITDA LTM Ajustado

18.071
14.165

16.238 17.599 19.231

3T 20’21 1T 21’22

2,7x 2,1x

4T 20’21

2,0x

2T 21’22

1,5x 1,7x

3T 21’22

AlavancagemDívida Líquida

Raízen Pró-forma¹ - Destaques Financeiros
Forte geração de Caixa Operacional refletindo resultados de Renováveis e M&S. Alavancagem
impactada pelos estoques de produtos a serem comercializados nos próximos meses.

2.013

3.494

-849

2.854

1.373

2.006

Ativos e 
Passivos

LAIR Efeitos 
não caixa

FCO FCI FCF

2.337

FCFE

⚫ FCO: geração de caixa das operações de Renováveis M&S e venda parcial dos estoques de açúcar e etanol, em linha com a estratégia
de comercialização

⚫ FCI: investimentos em manutenção de entressafra e desembolso de parcial da aquisição no Paraguai

⚫ FCF: amortização das dividas acima das captações no trimestre



Guidance Safra 2021’22
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As projeções não constituem promessa de desempenho, refletindo somente as estimativas sobre os negócios e resultados operacionais e financeiros e, como tais, são baseadas principalmente em percepções e premissas da administração. Essas estimativas estão

sujeitas a diversos fatores de risco e incertezas e são feitas considerando as informações atualmente disponíveis, portanto, dependem substancialmente das condições de mercado, do desempenho da economia brasileira, dos setores de negócios da Companhia e

dos mercados internacionais, estando, dessa forma, sujeitas a mudanças. Em virtude dessas incertezas, o investidor não deve tomar nenhuma decisão de investimento com base nessas estimativas e projeções sobre operações futuras, pois não constituem promessa

de desempenho. Qualquer alteração nas percepções ou nos fatores supracitados pode fazer com que os resultados concretos sejam divergentes das projeções efetuadas e divulgadas.

Expansão dos resultados consolidados refletindo o desempenho sólido das operações.
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▪ Criação de Vice-Presidência consolidando as áreas de  Estratégia, Novos Negócios

e Sustentabilidade liderada pela Paula Kovarsky

▪ CDP Mudanças Climáticas: Raízen passa a compor a ‘A List’, nível mais alto do 

ranking de mudanças climáticas

▪ COP26: Raízen e a cana-de-açúcar contribuindo para uma economia de baixo 

carbono

Visite nosso Portal ESG

https://www.raizen.com.br/agenda-esg



